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• BRASÍLIA. Mais de 150 autorida-
des de Governos e de forças.-ar-
madas dos países do continente 
americano acolheram num semi-
nário em Miami, Estados Unidos, 
na semana passada, a proposta 
brasileira de criação de um orga-
nismo de direitos humanos ge-
renciado por militares e civis na 
região. A proposta será concreti-
zada em abril, num novo encon-
tro em local a ser decidido. O co-
ordenador do Plano Nacional de 
Direitos Humanos, José Gregori, 
convidado para o seminário, dis-
se que o organismo — onde o 
Brasil terá assento garantido —
pode representar a consolidação 
da democracia no continente. 

O Brasil -foi convidado a enviar 
representantes para apresenta-
rem idéias no seminário por ser o 
único país do continente com um 
Plano Nacional de Direitos Huma-
nos institucionalizado e o tercei-
ro a divulgar o documento em to-
do o- mundo. Somente Filipinas e 
Austrália têm planos similares, 
conforme determinação da Con-
ferência Mundial de Direitos Hu-
manos da Áustria, de 1993. O Bra-
sil também foi escolhido, segun-
do Gregori, por ser um dos pou-
cos países a reconhecer mortes e 
desaparecimentos de presos polí-
ticos no período do regime mili-
tar, sem retrocesso institucional. 

— O Brasil resolveu esse pro-
blema com a menor área de atrito 
possível — disse Gregori. 

Os participantes do seminário 
mostraram interesse em conhe-
cer as experiências brasileiras na 
área de direitos humanos, segun-
do Gregori, que foi obrigado a ti-
rar mais de 150 cópias do docu-
mento para distribuir no evento. 
Além da Lei dos Mortos e Desapa-
recidos, as autoridades civis e mi-
litares que participaram do semi-
nário mostraram interesse no 
projeto brasileiro de serviço civil 
obrigatório, incluído no Plano Na-
cional de Direitos Humanos. 

Uma comissão brasileira lide-
rada por Gregori viaja hoje para a 
China, outro país que demons-
trou interesse em conhecer a po-
lítica de direitos humanos im-
plantada no Governo Fernando 
Henrique Cardoso. ■ 


